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ompo

uma posiçao segura contra as re-

petidas invasões dos barbaros,

conceberam a ambição do poder,

e a realisaram, logo que se lhes

mostrou a occasíão favoravel. A

queda do imperío do Occídente

salvou a sua independencia. A

Este facto bem annunciava

vocado e sustentado 00m 0 'mPe'í tuas, e decretou egualdade social .que a Italia viria a ser em suasl

rio uma grande luta. Roma, de-' de todos os que existiam no impe- mãos um instrumento. O _papadol

E015 de absorve!“ 303 POVOS a l" 1 rio. A tudo_ isso só faltava uma - não póde ter espirito nacional; é

erdade, as tradições, e os cultos_

no delírio do poder, acabára '

se divínisar. .lá. não era um

mem, ue se sentava no throno

imperia , era o deus-Cesar. Ao

mundo opprimido, que adorava a

tyrannia; veíoa nova religião offe-

reeer uma republica es iritual, em

quea fé constituía o po er, e a ca-

ridade o direito. Em opposíçaoá

sociedade paga, exterior, artificial,

cuja alma era o direito positivo,

sem principios sem dogmas, que

dessem dominar e desenvolver'

50h m interior. estabeleceu uma

rd de relações absolutas, pu-

ramente moraes, que n'um senti

do estranho a tudo, que é da terra,

abrange todos os homens nomes-

:no destino.

A cidade eterna havia feito a

apotlieose da força. Repugnantes

ts antigas condições sociaes eram i

portanto os novos fins da indivi-

dualidade humana. Sentiu se o

imperio aluido por uma doutrina,

ue, apesar de reconhecer os po-

eres constituídos. tendia a annul-

lar a sociedade civil na associação

religiosa: debalde teptou suffocal-a;

debalde quiz reanimar o polytheis-

mo, ínñuindo-lhe um novo espirito;

as massas estavam desilludidas;

o velho culto desconceítuado, em

desespero, e sem remedio, alliou-

se com ella. ,

Tarde começaram os romanos

a influir na civilisação antiga, á

qual eraminferiores. As suas cren~

ças foram importadas: não nasce-

ram Ld'aquella inspiração natural

que anima o genio proprio d'uma

sancção religiosa.

HaVia a unidade civi'l, mas nãoROI' l

0' a unidade moral.

Havia a cidade universal, mas

faltava a alma para animal-a. Deu-

lh'a o christianismo, mas trans-

portou-a para outra esphera. Es-

piritalisou tudo, e a tudo fez per-

der o fim humano. A terra desap-

pareceu na visão do céu.

Constantino em 312, vendo a

sociedade romana um corpo sem

vida adoptou o clirístíanísmo co-

mo a religião do ímperío, e cedeu-

lhe os templos e as terras do an-

tigo culto. Este acto sanccionou a.

intolerancia porque até all¡ fôra

perseguido o christianismo, cujo

fim essencialmente exclusivo é mação do

incompatível com elle. Tendo por

fim dominar espiritualmente todos

os povos, não viu na invasão dos

barbaros mais que um elemento

novo, que ia transformar e agei-

tar a seus moldes. Não sentiu _a

conquista. não lastimou os venci-

dos. E só temendo a dependencia

evitou e impediu sempre*que es-

tabelecesse na Italia uma .sobera-

nía qualquer.
_ _

E' esta a chave da sua politi-

ca, a rasão das suas lutas, o ñm

de todos os seus esforços, a ideia

que explica a sua historia até

hoje.
_

Resumamos nos seguintes fa-

ctos príncipaes a historia da for-

poder temporal dos

destruir os outros cultos. A mytho papas.

logia, ao contrario, religião vaga

e comprehensiva, ia acrescentando

o olimpío com os deuses das na-

ções vencidas. Por egual contra-

força; _e renegando d'este modo a

sua origem, a sua índole, santíñ-

tido.

A lucta cessou.

S. Leão I entregar ao braço secu

lar os manicheos e os priscíllía-

nistas. E um decreto de Justiniano|

tiscalisar os actos dos magistra-

dos.

Esta alliança, porém, tinha ín-

conveniencias. Os pontiñces esta-

 

d uma raça. Se fizeram

a conquista material do mundo,

ñcam moralmente conquistados.

Cada victoria trouxe

novo, e uma tendencia diversa.

A sua religião era como exte-

rior ao sentimento, uma fôrma po-

litica, em vez d'uma adoração sin-

cera e expontanea, um meio de

conter o povo, e adherír as nacio-

nalidades, cujos deveres concen-

travam no Capitolio. Era este o

laço, roto elle. seguiu-se a desu-

níão e a revolta de todas,

O verdadeiro deusindegena era

o Pavor. Toda envolvida em seu

m sterioso rito dependia a vida cí-

nação, ou '

ví do direito dos augures. Sem

unidade de fé, e demais ignorante

dos mysteríos, ue a nenhum ro-

mano eram_ reve ados, como podia¡

a consciencia nacional resistir a_

um principio mais elevado, que vi-

nha libertar as almas romanas,

almas de bronze. mas timidaselder.

puerís com o terror dos presa-

gios?

Já.

pagão um testamento solemne. Le

gou ás naç

cesarianas. Os Cesares,

um deus opiniões d'uma seita qualquer,

moribundo lavrou o mundo

_ ões futuras a unidade

cml, realisada finalmente nas leis

esses

vam á mercê dos Cesares, senho-

res da força, que ora defendiam a

egreJa latina. ora, acceítando as

protegiam esta á mão armada.“

Constantino mesmo havia nomea

do e deposto os bispos. convocado

concilíos. e proclamado com sole-

mnidade as suas proprias deci-

sões sobre dogma Aquelles não

ousavam resistir, nem podiam

' realcançar a independencia d'esse

tempo, em que não tinham séde

!fixa, nem jurisdicção com limites

“determinados. A superiordade da.-

da a Roma era apenas uma lio-

rmenagem ás suas tradições glo-

Wiosas. A egreja, é.: imagem do

'imperio, quiz fazer d'ella a sua

IcapnaL

l A influencia da posição geo-

graphics, e o esplendor e fascina-

ção d'aquelle nome eram vanta-

-gens que não lhe convinha per-

! As questões religiosas agita-

ivam e enfraquecíam o imperio,

quando os barbaros o invadiram.

A trasladação da capital para

Bysancio, e a retirada das legiões

que defendiam as fronteiras, ha-

 

dicção desde a sua allíança com papas

0 thronO. nunca mais deixou 0 do eestendendo o seu reino na

apostolado de se acompanhar da Italia-mas o papa recorre ao im-

cou o princípio que havia comba- imperio bysantino:

Já em 440 e 449 vemos o papa Ravena.

concedeu aos bispos o direito de mas sem violencia do exarchado

Os hunos invadem a Italia.

Atila, cheio de veneração, añ'as-

ta-se da cidade santa.

Os godos, que a princi io os

favorecem, iam forta ecen-

perador grego para os expellir-

Narsés e Belísarío restabelecem o

e Roma ficou

governada e sempre mal defien-

dída pelo exarcha que residia em

Depois

da Lombardia.

732-Gregorío III toma posse

de Ravena.

754 -Estevam III obteve de

Pepino, usurpador do tlirono de

Chilperic, rei de França. a doação

de 22 cidades pertencentes ao

exarchado. Pepino e opapa tralii-

ram o imperador do Oriente. Foi

em nome d'este que o usurpador

descera á Italia para a deffender

contra os lombardos. Em troca,

absolve-o o papa do crime de ín-

fídelidade. sagra os seus dois ti-

lhos, e fulmina uma bulla d'ex-

communhão contra todos os que

offendessem os seus direitos á co-

rôa de França.

774-Carlos Magno, se renova

a mesma doação a Adriano I, re-

serva a alta soberania, o patri-

ciado romano, com o direito de

ordenar e confirmar a eleição dos

pontiñces: em 795 Leão III man-

da-lhes as chaves da basílica de

S. Pedro. com a bandeira de cida-

ide de Roma, e roga-lhe que vá

receber o juramento dos roma-

nos. No testamento conservado

por Eginhard, seu genro, nomeia o

imperador de Romae Ravena, co-

mo cidades metropolitanas do ím-

perío. D'onde se conclue que a_

doação de CarIOS Magno não f0i

tão completa como pretendem OS

papas.
_ _ _

N'esta época era Já mui in-

 

víam deixado a Italia abertaá

  

invasão. Os papas vendo tolliída

a sua anotei-idade_ espiritual, e

ameaçada a unidade da egreja no

meio das heresias que a dilace-

ravam, sem terem por outro lado

monstros da historia, tendo ao seu

lado para contraste os jurisconsul-

tos, sacerdotes da rasão escripta,

como e si mesmo se appellidavam,

aplanaram o caminho ás ideias no-

ñuente o clero.

883-Luíz -le Debonnaire, ti-

lho de Carlos Magno, é deposto

n'uma assembleia ecclesíastica

por conselhos de Gregorio IV.

857-No concilio de Savoniéres

   

  

 

No corpo do jornal

ReÃetíções

  

ousam os bispos propor em

'Sença de Carlos-o Calvo, a re-

forma dos reis e dos grandes.

&SS-Nicolau I ex-communga

e depõe Lotero rei de Lorena.

889 -Os bispos lombardos, reu

nidos em Pavia, proclamam rei

d'ltalia a Guido. duque de Spole-

to. Os bispos apparecem então co-

mo chefes de bandos guerreiros, e

os papas organisam exercítos e

os commendam

914-João X combate os ser-

racenos.

1013 -Bento VIII os derrota e

manda passar os prisioneiros ao

üo de espada.

1036-1046-Heriberto, arcebis-

po de Milão, revolta-se contra o

imperador Conrado -o-Salíco, e

offerece o reino de Italia a Eudes

conde de Champagne.

1056 JS. Leão IX › extermina

os normandos.

1057 -a 1058 - Estevam IX

quiz pôr a corõa im'períal na ca-

beça de seu irmão Godofredo, du

que de Toscana.

Nicolau II successor de Este-

vam IX dá a investidura da Pui-

lhg. e da Calabria a Guichard, se-

nhor normando: desde então os

normandos protegem os papas

contra o imperio.

No seculo VIII começara uma

falsa theologia a estender o poder

espiritual do governo ás coisas

temporaes, e a justilicar em dou-

trina as usurpações da egreja so-

bre a auctoridade civil: e atri-

buindo aos papas todos os podo-

res, convertía a egreja em uma

monarchia absoluta.

1703 1706 _Gregorio VII pro

clama-se o senhor espiritual e tem-

fundou Alboim o reino por-al da terra,o distribuidorde to-

das as graças e beneficiospjniz su-

premo de todos os negocios ClVlS
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Onde grita o não

Tetricol lugubrel

E no pantano, da

 

Uma uuréola

Annuncios e communicados.
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nnuncios permanentes, contracto especial

assignantes

pre- e ecclesiasticos: ex-communga e

depõe Henrique IV imperador de

Allemanha: pretende que os rei-

nos de .França, Inglaterra. Polo-

nia, Norwega. e Dalmacia se de-

clarem vassallos da Santa-Sé; e

envia legados a todos os estados

da Europa para estabeleceram

a sua auctoridade. Gregorio VII

que sendo ainda cardeal avía no-

meado com os seus collegas o

papa Alexandre III sem o consen-

timento do imperador, foi o pri-

meiro a recusar-lhe o direito

das ínvestíduras, direito que per-

tencia aos príncipes desde que

o clero constituía uma parte inte-

grante do estado e da jerarchía

civil. Os bispos e abbades não

eram já pessoas puramente acele-

siasticas; possuíam jurisdicções

e privilegíos. Interessava pois aos

soberanos e escolas d'aquelles que

podiam índuir no governo. Serie

esta escola um abuso; mas era o

tambem a fusão da auetoridade

espiritual com a jurísdicção civil.

O concilio de Roma de 898 conce-

deu aos imperadores a nomeação

dos bispos e dos papas como uma

disposição salutar. Nicolau I¡

transferiu a eleição dos ultimos

aos cardeaes, ao clero, e povo de

Roma, e apenas deixou aos ímpe-

.radores a simples confirmação.

Gregorio VII emancípou abso-

lutamente a egreja da auctorida-

de real; nomeou os bis os: e longe

de ceder aos impera ores a con-

firmação dos pontifices attribuíu

a Santa Sé. como um direito legí-

timo, o poder de eleger e depôr os

soberanos. Hildebrand foi infeliz

nas suas emprezas, mas fez vêr

aos seus successores quanto se-

riam temídas as armas espiri-

tuaes pelos povos ignorantes e

.fanatisados.

7” __Í_.::
__._

rada

Declina a tarde. Em baixo na collina

Um murmurio d'agua pura crystallína

Deslísando no leito plano da ríb:íra.

. . :Triste pio da coruja alem na azínhciral

E n'csse longínquo occídentc. . .

Uma aureola de fogo ardentel

Inñndo bosque, escuro, pedregoso.

sei que de tenebroso!

E onde o sola custo

Desabrocha a urze, alimenta o arbusto!

E n'cssc longínquo occídente. . . .

Uma aurcola de fogo ardente!

No vallc, do môcho o triste piat",

rã lento coaxar

Talvez a tempestade premcditando!

. . .Oscillam as arvores, o vento soprandol

E' inda no longínquo ocudente. . .

de fogo ardentcl

Crcancinha, inerte. gemendo com frio,

Chorava constante na margem do rio!

-Ahl Que tens anjinho? Porque choras tanto?

_Não tenho pac nem mãcl Mính'alma' meu rantoll
P

E agora no longínquo occídcnte

Extincta o auréola de fogo ardente!

Tudo eram trévas. E a noite cerrada

Envolvia esta pobre desamparada

Com seu manto! Pois sem ter nada que amar,

Cottadinha! que fazer? então? Chorarl. . .

Cabeçacs, ig-zo-gog

Elyn'o Moreira.
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Desde então abusaram os pa-l

pas do terror daexcomunhão e foi

por onde lo raram ser os domi-

paderes da urOpa durante secu-

os.

Não podemos deixar de reco-

nhecer em Gregorio VII um espi-

rito civilisador. Tudo o que se ima

ginar de mais arbitrarioe immoral

na vida publica,nos costumes, e no

poder é a expressão da idade media

no tempo em que o grande papa,so-

nhando um remedio universal,

julgou ver na instituição que re-

gresentava, e na idêa de um po-

er catholico supremo as condi-

ções e a força necessarias para

dar á sociedade europea a ordem

a moral e a justiça.

1099. Pascoal II excommunga

Henrique V-o qual para ser

absolvxdo izempta da soberania

do imperio as terras da Santa-Sé.

Othon IV foi obrigado a ceder

ainda os direitos de mão- morta.

1168-1176 Ezzelino III senhor

de Treviso e de Verona, e o papa

Alexandre III, e por sua inñuen-

cia quasi todas as cidades italia-

nas, se voltam contra Frederico

I.--O papa excomunga-o. Fere-se

a batalha de Leguano, e Alexan-

dre III só consente na paz sob a

condição de que o imperador lhe

ceda a perfeitura de Roma.

1191. Celestino III dá a Sicília

a Frederico, filho de Henrique V.

1198 1208. Innocencio III exco-

munga, Filipe Augusto rei da

França, João sem Terra, rei de

Inglaterra, e Othon IV imperador

de Allemanha, para este lhe ce-

der os estados da condessa Ma-

thilde, illegalmente doados a

Gregorio _I-por serem feudos do

imperio-excomunga o conde de

Touluse, o depõe e extermina os

seus vassallos. Pode dizer-se que

este pontiñce conquistou Roma.

Extinguiu o senado romano: abo-

lio o titulo de consul; e deu ao

erfeito de 'Roma a investidura

o seu cargo, que até ahi recebia

do imperador.

1212 Paulo IV liga-se com a

França para conquistar Napoles á

casa d'Austria.

1245. Innocencio IV excomun-

ãa o imperador Frederico II, o

depõe e persegue com uma crusa-

a.

Em 1254 as suas tropas mar-

cham contra Napoles.

1268. Urbano IV dá o trono

da Sicília a Carlos d'Anjou, irmão

de S. Luiz-Conradino, legítimo

soberano, é decapitado.

1294-1303. Bonifacio VIII-su-

geita o poder 'tem oral ao espiri-

tual na famosa bul a -Unam San-

ctam.

1317. Toreli Salinguerra é ex-

pulso por Clemente V do ducado

de Ferrara. Os Toreli são igual-

mente expulsos da Romania, de

Qtzleo os investira-Othon IV em

1 1 .

1497-Alexandre VI concerta

com o cardeal Cesar Borgia, seu

filho natural, a invasão da Roma-

nia. Cesar toma Forli, Faenza-

Reimini, Imola, Pombino,-e man.

da assassinar os senhores d'estes

estados-Cerigliano, Argreli, Va-

rana e Caetano. Pede tropas ao

duque d'Urbino em nome do pa a

e com ellas lhe toma o duca o.

Chama a uma conferencia o du-

que de Camerino, e o manda de-

capitar com dois filhos. Os pl'ln-

cipaes chefes de Italia, Oliverotto

da Fermo Viteli, e o duque de

Gravina são tambem assassina-

dos em Senigaglia. Ao mesmo

tempo. Alexandre III prendia em

Roma os partidarios d'estes infe-

lizes, e por sua ordem eram enve-

nenados no castello de Santo An-

gello.

1506 -Julio lI ex ulsa João

Bentivoglio, senhor e Bolonha.

Os filhos d'este são assassinados,

o seu palacio demolido. Reune á

Santa-Sé as conquistas de Cesar

Borgia-liga toda a EurOpa con-

tra Veneza, que recusa entregar

as praças que Cesar lhe havia to-

mado. Invade o ducado de Ferrara

e toma em pessoa Mirandula.

1562-Clemente VIII reune á.

Santa Sé o ducado de Ferrara,

que por direito de successão per-

tencia a Cesar d'Este-excomun-

ga-o e não o absolve senao depois
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Nascemos: com que pena á luz do dia

Surgimus logo do materno seio!

Filhos da dor, obedecendo á origem,

Nos vagidos da infancia a annunciamos;

E ainda assim, no delizar sereno

Dos dias infantis, a vida encanta;

A taça da exiSLencia tem doçura,

Como se o mel lhe coroasse a borda

Para mais facil nos tentar os labios.

O horizonte dos annos se dilata;

Vem a idade do amor. Que bellos sonhos

Em magico painel a vista illudem!

Um ser, que a mentem em chammas divinisa,

Nosso oásis feliz anima todo,

Bem como o sol anima toda a natureza,

Ou a rosa do valle os floreos prados.

Mas quantos podem na manhã da vida

Colher a rosa de seu mago eulevo?

Quantos a estrella que adoram crentes

Sentem passa r, e desfaZer-so em breve,

Não luzeiro do céo, porém da terra,

Meteoro fugaz que baixa ao solo.

E se dissipa, redobrando a noitel

A¡ d'elle, que

A tempestade

Justo, adora a justiça; e, olhando em torno,

A injustiça e oppressão verá reinando;

Verá a innocencia victima do crime,

A hirtude humilhada. o vicio altivo,

Os prantos da miseria escarn ecidos,

Por toda a parte o mal, a dor, e as queixas.

Ai d'elle, ai d'elle, se um momento pára

Na atroz contemplação de tantas malesl

turbado e confundido,

Em maldlções blasphemará terrivel

Da virtude, de si, de Deus, de tudo!

Não! da vida no pélago agitado

Um abrigo não ba, não ha um porto

Onde possamos descansar tranquillos.

Em nós, dentro em nós mesmos, ruge írada

que evitar queremos.

Como a serpente no crystal da lympha,

Na alma serena o soffrimento mora;

Não pode o gos» dos mais bellos dias

Encher o abismo que no seio temos.

Em vão, em vao anciamos n ventura:

Somos na terra qual viajanie exhausto

Que ouve o sussurro, d'escondida fonte.
As illusões do amor se desvanecem:

l)'esse mundo feliz o homem baqueia

E devorando a mágoa segue avante.

Prometheu afanoso, eil-o procura

Dar alma e vida ás creações que inventa,

Ail já não bellas, mas de impura nrgilla.

Honras, gloria, poder, bens do fortuna,

Sciencia austera, festivaes prazeres,

A tudo se abalança, aspira a tudo,

E em tudo encontra desenganos sempre.

Ao ponto que fltára jamais chega,

Ou, se o alcança, não lhe dura o geso.

E morre á sede, sem poder tocal-a.

Vida, tremenda herança d'amarguras,

Eu te hei sondado nos me'is proprios males,

E em meus irmãos na dor, nos homens todos:

Grllhão pesado que nos dá o berço,

E que depomos nos umbraes da tumba.

A lucta. a mágoa, eis os teus dons funestos.

Mas d'onde a causa do sotl'rer eterno

Que as gerações às gerações transmittem?

Que um seculo, tonibando de cansaço,

Como um peso importuno lega ao outro?

D'onde o crime feroz que um tal castigo
Ai do que envolto em miserandas faxas,

Embalada sentiu a pobre infancia

C'os gemidos da fome! Esse á ventura

Quasi nem ousa levantar os olhos:

Perpetuo desalento Ih'os abate

Á triste condição em que nascera.

Planta goi-nda n'um terreno estoril,

Não se ergue altiva, não estende os ramos,

Vive entre espinhos, e entre espinhos morre

Em vão se cansa o triste: raras vezes

A dura terra lhe concede o premio

Do suor e das lagrimas que verte -

No seio ingrato d'essa mãe ferina.

Um pão acerbo que amassou com pranto,

E o alimento que reparte aos filhos;

E o marco do c.-.minho a cabeceira

Onde desprende o moribundo alento.

Ai d'ellel mas não menos desditoso

O que em purpuras e ouro vendo o dia,

Ou conduzido pela mão da sorte, ¡

Dos

O seio impuro

Chegou aos cumes que a fortuna habita;

E' na posse dos bens que o mundo anceia,

Palpou tremendo seu medonho nada.

Este, empunhando o sceptro, empallidece,

Sentindo as plantas vacillar-lhe o solio; - F

Morte, morte,

No fastigio da gloria aquelle geme,

Ao ver o louro que lhe cinge a frente

Pelo bafo da inveja emmurchecido.

Um as honras consegue, e as ve sem preço;

Outro as riquezas, e lamenta os dias

Que mais hellos perdeu em seu alcance.

Qual, a sciencia devassando ousado,

Após longas vigilias estremece

Da duvida ante o espectro; qual ardente

Das festas no rumor despende a vida,

E a taça do prazer lhe deixa o enfado.

Qne n'este ao

Feliz aquelle que em modesta lida,

Isento da ambição e da miseria,

No regaço do amor e da virtude

A vida passa. Mais feliz ainda

Se, das tu rbas ruidosas afastado,

sombra do carvalho, entre os que adora,

Sente a existencia deslizar tranquilla,

Como as aguas serenas do ribeiro

Que as herdadas pacificas lhe banha.

Mas, que digol nem esse. lnfindos males,

Communs a todos, seu viver não poupam.

D'um lado a crua guerra lhe sacode

O facho assolador as brandas messes;

A pallida doença. d'outro lado,

Dos entes que mais ama o vae privando;

E elle mesmo talvez, infausta preza

D'essa serpente que nos liga á morte,

Nos eclueos da dor a vida exhaure.

E, como se estes males não bastaram,

Sua mesma virtude lhe é suppliclo.

Compassivo co'a dor que os outros sofl'rem,

A dor alheia o atormenta ainda.

Que na altura

Depois d'eete

  

de elle renunciar a todos os seus l surgiram algumas individualida-

direitos ao ducado. des que herdaram a magestade e

IMG-Innocencio X toma a!) a grandeza da nação morta.

du ue do Parma a cidade e o du- O espirito nacional residia ape

ca o de Castro; arrasa a cidade e nas nas municipalidades que con-

escreve sobre as ruínas -Qui fu servavam as suas tradicções.

Castro. n A auctoridade devia renascer

1848-Em 25 de março d'este da republica federativa, e foi a is

anno abençoava Pio IX do alto do so que os papas obstaram. Os ba-

Quirinal as trOpas que iam colsn- rôes, o papado, e o imperio eram

bater a Austria, e reivindicar a elementos estranhos. No renasci-

independencia ,de Italia-Pio IX mento da Italia podia a tradição

era um discípulo de Gioberti. civil crear o poder, e com este a

A guerra começou. primei- U _ _ _

ra victoria uma encyclica de Pio,os primeiros traços de phiswno-

IX caiu como um raio no campo mia nacional, se apressava o pa~

dos alliados -o papa mandava 'pado, receando um poder rival.

reconduzir as suas tropas, porquelem chamar a invasão para des-

ñel ao apostolado, dizia elle, _abra-;truir o elemento de que a nação

çava todas as nações no mesmo l ía germinar.

sentimento de paterno amor. Perl A Italia sempre dividida, sem

esta confissão, e por aquelle acto um poder central, sem um ponto

não é possivel que o papa seja 'd'assímilação, sem estabilidade

um soberano. São incompatíveis Ique lhe assegurasse a livre posse

o papado temporal e a nacionali- e si mesma, todos os seus movi-

dade. mentos foram desordenados,

A Italia, depois que a abando- 0 antigo civismo corrompeu-

naram os imperadores bysantinos, se. Grandes crimes, grandes trai-

nunca mais soube a quem entre- ções, eis a sua historia. A fasci-

gar a auctoridade soberana. Inter-t

rompeu-se a vida politica geral, e

(l) Plagio de Firmamentov

unidade. Mas, logo que apontaram]

nação do ímperio universal ali-

mentava ainda a incerteza em que

Sobre nós atrahiu? Se um deus é justo.

Que deus, que lei. sem escutar-nos, pode

A sentença lavrar“? Silencio é tudo!

Em vão, para sabel-o, em vão mil vezes

Interrogueí com fuso o céo e a terra:

O céo de bronze não me ouviu a prece,

A terra obscuta não me soube o enigma.

prophetas na voz, na voz dos sabias,

A dúvida cruel achei sómente.

Pedindo á morte a soluçao da vida.

« Desci ás tumbas; apalpei as cinzas;

Quiz ver se um ecco da gelada campa

Surgia a minha voz; mas foi debalde.

Frias ossadas, carcomidos restos

De quem solfreu tambem, só me disseram

Que tudo acaba alli. A terra, a terra,

dos famintos vermens:

Eis o relogio, a habitação amiga

Que após a lucta nos espera ao cabo!

bem vinda sejas sempre!

Em nome da existencia eu te saúdo!

Tu reinas pela dor na especie humana,

(E, quem sabe? talvez n'esse universo;)

O sol, o mesmo sol envolto em sombras,)

Parece reflectir-te as negras azaz;) (1)

E acaso á tua voz, a cada instante,

Um Cometa voraz fulmina um globo.

Por que inda tardes a impunhar o sceptro

menos te pertence ha muito?

Aodesterrado do eden por que deixas

O resto de poder que lnda te usurpa?

Eia, deeprende sobre a terra as azas,

Sobre esta creação, que abandonada

Talvez por seu actor como imperfeita,

Qual nau perdida em tormentosos mares,

Vaga sem rumo n'esse espaço ethereol

Mas que sinistra vozl Silencio. ó lyral

Nao mais prosigas teu cantar blasphemol

1F'anal de salvamento, luz d'esper'ança,

do Golgotha brilhaste

Desce a minh'alma que a tristeza inunda-

Descel de todos resumindo as dores

O cnlt'a: d'elle foi o mais acerbo!

Elle sotl'reu! som-amos, e esperamos-

Depois da noite escura vem o dia-_(admiravel)

desterro a eterna patria?

Scans de Pastor

Que serie d'insipidas e triviaes banalidadesl

sem mais commentes.

A. M.

'a Italia, sonhando engrandecer-se

ora com o papa, ora com o Impe-

rador, se deixava viver n'uma 05-

cillação interminavel.

Indiñereute á. sorte da nação

foi o papado a causa d'essa lucta

ãue ainda hoje dura. Ambicionan

o o estar independente do im e-

rio grego facilita a invasão os

;godosz chama contra os godoso

limperador do Oriente: e depois os

reis francos contra os lom ardos.

já quasi confundindos com a raça

indigena. Arma-se e expulsa os

¡normandos. Luta com o imperio,

até que este succumbe. Atraiçoa

a liga das cidades lombardas. a

mais nacional e importante das

revoluções de Italia. Arruina as

republicas. e enfrea as suas liber~

dades. Invade Veneza e Floren-

Íça: invade os ducados. De todos

'os modos faz abortar a unidade, e

'a independencia nacional. Assim

nem os dois imperios, nem a re-

publica federativa, nem os barões

poderam constituir a primeira.

nem obter a segunda.

O papado que assim destruia

os germens de nacionalidade ita-

lliana, não podia fundal-a por si.   

Aos interesses da egreja deviam

ser sacrificados os interesses na-

cionaes. O papa, repellindo o san-

to imperio, transigia com elle em

tudo o que ambicionava para si.

Era o santo im erio o apelo mate-

rial da egreja. or isso desde que

entrava em acção o espirito nacio-

nal e as republicas invocavam a

democracia, o sacerdocio e o im-

perio, as duas cabeças da aguia,

se reuniam para devorar a liber-

dade nascente.

A universalidade a ue aspira

a egreja. é a anthitese a idea da

patria_ O papa é por isso um es-

trangeiro.

.Em nome de que principio ten-

taria o papado a regeneração da

Italia?

Do direito divino?

E' por elle que se erpetuava

o statu quo da peninsu a italiana.

Do direito moderno?

A egreja não o reconhece. O

papa não póde tomar a iniciativa

de reforma politica alguma.

Consentiria a nação em que

meia duzia de. cardeaes escolhas-

sem o rei? Renunciaria ellá á elei-

ção geral? No dia em que se

emancipasse pelo papado rege¡-

tal-o-ia como poder politico. E co- .

mo se conciliariam os dogmas

com as instituições liberaes? Con-

seguir-se-ia da Italia a renuncia

a todos os direitos dos povos li-

vres? A separação da egreja e do

estado destruira logo essa nova

theocracia.

Nunca foi a reforma um dese-

jo sincero da curia romana. Nun-

ca sauccionará a liberdade de

pensamento, a liberdade de cons-

ciencia. Nunca modiñcará os dog-

mas catholicos segundo a ideia

da civilisação e do progresso. De-

pende d'isso a existencia da egre

ja e do catolicismo. 1

Lourenço d'Almeida Medeñu. ¡

e 7...,-..w _.

O Jogo

E' o assumpto constante da

«Discussãom durante o mez que i

vae ñndar.

Enferma do meio em ue vive,

o que é uma boa qualida e.

Não quero jogo no Furadouro.

sobre tudo, porque «contra peque-.

nas banca: se perdem avultadas

quantias o que peior desastre re-

presenta.

O ar umento não colla, por-

que sen o o jogador. ordinaria'

mente, um malicioso não deve ar-

riscar o seu dinheiro sem vanta-

gens.

Quem assim não procede é um

parvo. é um louco.

E a estes só uma tutella, é

que, póde impedil-os de fazer as-

neiras. E eSSe remedio só o po-

dem applicar as pessoas lesadas,

que são a familia, os parentes.

Que o jogo d'azar é um crime

á face da lei penal, não pode ha.-

ver duvida.

Mas que em toda a parte, se

joga, sem que tal facto seja ro-

hibido, quanto mais castigar?, é

tambem uma grande verdade.

Que aonde se joga, os munici-

ios cobram, por diñ'erentes titu«

os, verbas mais ou menos avul<

tadas, tambem nao pode haver

duvida.

Que Ovar faz parte do paiz

àambem não se pode pôr em duvi-

a.

Nestas circunstancias se exi-

giu dinheiro aos banqueiro¡ do

oradouro. bem se procedeu.

O contrario seria tol'ice.

O facto de, em annos anterio-

res, se proceder de forma differen-

te não argumento que pese.

Commeteu-se uma asneira e a

reincidencia constituiria crime; e

o reconhecimento do mal é uma

virtude.

Não concordamos. pois, com a

«Discussão», embora respeitamos

a sua indignação, que subiria ao

rubro, se anteriormente se tivesse

usado do mesmo systema.

E é tal o nosso reSpeito, ue

não podemos deixar de respon er

ás er untas, que, com toda a

ama ili ade nos são feitas.

O
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No cofre camarario não entrou] Os indígenas comem a

qualquer quantia recebida a titulollenhosa ou a raiz da planta a que

do jogo; e. por conseguinte, não deram esse nome e aSSim adqui-

ha orçamento a fazer. rem novas forças, que lhes permi-

A esta resposta, que nos deram tem resistir a marchas ou traba-

objectamos se não ha meio de se lhos fatigantes, suprimindo tam-

receber o dinheiro, semo escri- bem em absuluto os ataques de

pturar, gastando-se depois como somno. A planta tem ramos de

melhor conviesse. metro e meio de comprido que

Responde-nos o informador: partem d'uma grossa raiz, reves-

Sim senhor. Já assim se proce- tida d'uma casca côr de cinza, de

deu com o matto que se vendeu um sabor amargo O principio

na Estrumada.
activo da «iboga» reside em toda

- Recebia-se o dinheiro dos com- a planta e especialmente nas rai-

pradores; a alguns não se entre- zes.

_ documento; a outros mais Segundo os exploradores Dy-

exigentes .dava-se -lhes um talão bowsky e Ladrin, a «iboga» deve

asSignado pelos _empregados res- as_ suas prepriedades a um alca-

pectivos, mas as importancias não leide particular. _

eram escripturadas no livro de D'um kilo de madeira, foram

receita e despesa da camara nem extraídas 10 grammas d'esse alca-

do thesoureiro.
loide, que é um corpo crystalisa-

Se a camara chegar a receber do, insoluvel na agua, mas soluvel

o dinheiro, pode a "Discussã0., em alcoolquente. O sabor é amar-

ter a certeza de qua, logo que o go, um tanto parecido com o da

saibamos, lh'o diremos, informan- cocaína. A casca da «iboga» con-

do-a da despesa em que fôr ap- tem outro producto crystalisado,

plicado.
diferente do primeiro sob o ponto

P. S.-E' falsoque o Snr. admí- de fusão. Com essa planta espera-

nistrador tivesse recebido 1506000 se obter um principio activo que

reis.
entre os dominios da therapeutica.
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Tempo e pesca

Portaria de louvor

.. Por portaria de 15 do julho ul-

timo, foi mandado louvar o reser-

vista José filho de Antonio Ber-

nardes e de Maximina Monteiro,

residente n'este villa, pelos esfor-

ços e conducta, tanto nas marchas

forçadas como na rapidez dos ser-

viços, durante os exercicios que

tiveram logar de 15 a 22 de junho

nas linhas de Torres Vedras.

Depois d'alguns dias de verda-

deiro inverno, voltou novamente.

o tempo secco e quente, e oxalá

que assim continue, afim de que

se modere o estado d'agitação do

mar, permittindo o trabalho da

gesca n'um dos dias da semana

nda foi cujo producto deveras

animador.

*-

VARIAS

_Esteve n'esta villa, na pas-

sada quarta-feira, o distincto en-

genheiro o Snr. Augusto Julio

Bandeira da Neiva,_afim de dar

princi io á reparaçãd da ponte de

ferro a rua da Graça.

--Encontra-se na estancia

thermal de Luzo o Snr. João Pa-

checo Polonia. importante proprie-

tario d'esta villa. .

-Faz annos, no dia 29, o nos-

so dedicado amigo, o Snr. Anto-

nio Dias Simões.

As nossas felicitações.

_ E faz, no dia 28, o Snr. Ma-

noel Henriques Ramos.

Os nossos parabens

#-

 

Os mosquitos e a botanica

Foi recentemente descoberto

no Sudão do norte, uma planta

gosando da propriedade de afu-

gentar os mosquitos.

E' a «ocimum viride», o chei-

ro semelha-se ao do tomilho e do

eucalypto.

Um ou dois ramos d'esta plan-

ta, suspensos n'uma parede d'um

uarto ou n'uma varanda, são su-

ãcientes para pôr todos os mos-

quistos em debanda.

Além d'esta propriedade, gosa

a uocimum viride» de uma outra

não menos importante: é um l'e-

brifugo tão energico como o qui-

nino, mas sem causar os prejuizos

que o uso d'aquelle produz, quan-

do tomado em grandes quantida-

es.

Os indígenas da Africa Orien-

tal allemã servem-se, para afun-

gentar os mosquitos, de uma ou-

tra planta, a crumbasi», que pos-

sue a_s mesmas propriedades que

o «ocimumm

OBRAS PUBLICAS

Por virtude de auctorisação do

governo vae proceder-se, desde

já, e por meio de administração,

'á reparação da ponte de ferro, da

rua da Graça, n'esta villa, eá

conclusão da terraplenagem da

estrada para a costa do mar de

Esmeriz.

Haje é arrematado, em Aveiro

perante a direcção das obras pu-

licas, o fornecimento do calhau

ara a reparação da estrada da

raça de Ovar e Souto.

 

   

    

 

   

  

  

  

 

NECROLOGIA

Falleceu o snr. dr. Antonio

Francisco Pereira Ramos, que, ha

annos exercia a clinica na fregue-

zia d'Esmoriz, d'este concelho,

onde éra muito considerado por

todos, sendo por isso muito senti-

da a sua morte

-Falleceu. tambem, uma fi-

lhinha do sur. José Augusto da

Cunha Lima, da rua das Ribas,

d'esta villa.

A's familias em lucto, envia-

mos a expressão sinceras de sen-

tidas condolencias.

_w

Praia do Furadouro

Em razão do tempo não ter

permittido, a pliylarmonica ›'Ova-

rense,, não tocou, no domingo ul-

timo, de tarde, n'aquella praia,

conforme tinhamos annunciado,

devendo, todavia, fazel o em dia

que designará.

_4-_

FALTA D'ESPAÇO

Por falta de espaço não publi-

camos, iio presente numero, varia

collaboração, e d'entre ella, algu-

_~*'__
__._

Acabou o cansaço

Ha um mez que se fala muito

dos centros scientificos da França

d'um producto que possue a pro-

prieda e de suprimir a fadiga e o

somno. O grande consumo ue de

ongo

no proximo numero.

elle fazem os naturaes do

francez, especialmente nos terri- --__.----

tortos situa os na desembocadura _ _ ~

do Ogué e do Mayumbé. é causa Contriburçoes

do seu rapido exgotamento. Esse

roducto ali conhecido pelo no-I

e do «iboga-. '

parte dia 30 do corrente, o prazo para _o julgamento ouvi dizer o que se

agamento voluiitario das contri-

uições do Estado.

mandou o annuncio “Casamento”

ta redacção algumas cartas, que

temos recebido.

que lhe occupe mais_ uma vez um

cantinho d'este seu jornal: A cul-

pa não é minha por que é d'ou-

trem.

luz-Sem luz e sem ar nunca hou-

ve vida-Mas o

eSpirito? Para mim é a positiva

verdade-E esta proclama-a sem-

pre o jornal, por ventura, Snr. Dr.

Lamy-Não. O jornal não ásem-

pre um

um agente que incommoda.

fere para eclipse da luz; lã est o

deposito do odio da inveja do des-

peito e da intrtga; e lá estão os

proprios descontentes feridos pela.

ma relativa á “Companhia. Sale-

siana.. cá da terra, o que farêmos

Mais uma vez lembramos que,

termina, impreterivelmente, no ao Snr. Dr. Lamy;

segue. e que exponho com verda-

de adquirida sem phonographo,

porque aquella sem este se pode

llFiIElNl UE BUlHUl-SUES

"'- scientiñcamente adquirir, e ja an- ' '

CASAgENTo t“tzüzeitzâiaapiesde mm““ “a “msm 30““"
_ zende, de Vallega tratou do enter-

AVisainos a pessoa, que n08 ro d'um anjinho da Cor a do Sul,

e para isso foi solicitar ão regedor

o boletim ou im renso respectivo

para a certidão 'obito, dirigindo-

se em seguida ao medico snr, dr. .' , .

Lamy com esse boletim para oi Nesta ofñcina encontra-se a

mesmo verificar o obito, passar a Venda um variado sortido de

certidão. 0 mesmo medico recusou- guarda-seen de brilhantina setim,

58 a P855“ _9553: certidãOv deem' alpaca lanzinba e d'outros teci-

rando _que nao tinha Sido o medi- do. à!, re o¡ É“ t¡ - .

co assmtente, quando se lhe afñr- ' p p ç a '51mm'

Ha tambem bengalas. e en-

mava_que aquelle anjinho havia

fallecido sem assistencia medica. castoam-se estas em prata e ou-

tros metaes.De novo o Pires se dirigiu ao re-

Concertam-se guarda-soco egedor, narrandolhe que o medico

se ¡havia recusado a passar-lhe a

cer“dão dbbno_ cobrem-se de novo, em uma hora,

O regedor respondeu-lhe aisto: have““ tambem had“ Cab“

«Isso é questão de 500 réis; elle avulsos para os mesmos.

não é_creado de ninguem, dé-lhe Concertam-se armas e revol-

:goà'sâããgeeñlele gããslsa'a; se fãs' veres e continua-se a fazer chris-

eva a na 8..

mas como não é avindo tem de tos em* prata' meu! branco e

amarello para rozarios e redo-

pagar 500 réis.
_

Julgo ter satisfeito a vontade mas. varas de prata para ima-

do snr. Dr. Lamy, dando á ubli- gens de S. José, alfaias de egre-

Cldadc ° que_ &Eml'mel em ele?“ ja e ornamentos para redomas e

do meu constituinte perante o tri- oratoríos

b l d' l. 'una es a comarca. e 0 que de Concertàm-se. limpm'” °
pois do julgamento se me afñr- .

coram-se eastiçaes, salvas, lam-
mou.

_ Está supprido_ o esquecimento padas, bulas, paliteiros, resplen-

“Mula" que me ¡mPUla 0 mesmo dores. cercas e todas as pratas.

Encadeiam-se rozarios e ter-snr. e eu estou, snr. redactor

mais uma vez obrigado á sua pe-

nhoraiite bondade me permittiu 9°“ °°m 5° de Prata' °u qualquer

redimir esta mapa_ arame, e fazem-se todos os tra-

balhos ceneernentes ã sua arte,

'7039' A- d'Almeida- por preços muito medicos e com

promptidão.

-Ha tambem a venda gran-

de sortido de calçado para ho-

mem e creança. sapatos de ver-

Deseja contrahir matri- ni¡ e de côr, chinellos, tamancos

monio uma menina de vin- Para mulher. E"“a 110m““ °

te e um annos, modista. 01'91“98-

tendo 2.80%000 reis, com

rapaz mesmo sem meios de

fortuna, mas de bôas fami-

lias e que tenha modo de

vida que lhes dê de qui-

nhentos reis diarios para

cima.

Quem se achar nas con-

dições, diriga-se por carta

fechada, trazendo dentro

uma estampillia de 25 reis

para a resposta, à redacção

d'este jornal com as iiii- .
importante que se acha ao nass

Cldes M' P' M' (126)' cente da linha ferrea, em Ovar,

Guarda-30 segredo 31h30' encontrará o publico o mais com-

luto. pleto sortido que possa haver em

--~-- casas n'este genero, por preços os

mais rasoaveis do Mercado.

VENDA DE PREDlOS

OVAR

Vendem-se duas moradas de

casas, sitas na rua da Póça e Viel-

la do Mattos.

Um palheiro na costa do Fura-

douro junto da Fabrica de Conser-

vas e uatro Pinhaes silos nas

Mattas o Brejo e Enxemil.

Rua dos Ferradores

(Arruella)

e que pode manda¡ buscar a es-
OVAB

 

   

    

   

 

    

  

     

  

 

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  
    

  

 

   

  

 

Snr. Redactor do Jornal

d'Ovar
   

     

   

    

   

    

   

  

  
   

   

Permitta-me a sua bondade

Hoje e sempre tudo reclama

que é lu.: para o

foco de luz: _

E' qua51 sempre, como disse,

Lá se aninha a mentira ue

verdade.

Leio o livro, e quasi sempre

não leio o jornal, a gaxeta.

Estou no meu direito e na mi-

nha liberdade para ter este meu

gosto.

Todavia ndo vivo «nas trevas»

nem me «incommoda» a verdadei-

ra luz. Procuro-a para a alma e

para o corpo, porque só ella pode

sanear-me este e aquella.

E' a condição da minha exis-

tencial Quero-a para mim e que-

ro-a para os outros-Por isso,

ara contento da mentira das pa-

avras que o snr. dr. Lamy me

attribuiu, *ilhas expontaneas dos

seus amigos ue muito considera,

e tanto consi' era que os julga de

mais credito do que honrados, se-

rios e íllustrados empregados do

tribunal que me ouvrram as que

proferi, lhe oñ'ereço a lu¡ da ver-

dade d'esta::

«O actual medico municipal

esteve em tempo em Vallega-

«Individuos de Grijó proposeram-

lhe a ida d'elle para ali, e or que

os seus interesses em allega

eram menores do ue aquelles

que os mesmos individuos lhe

promettiam resolveu acceder á

sua reposta»

e a vespera da sahida os seus

amigos de Vallega, um dos quaes

era o partecipante regedor para

conseguirem que o mesmo medi-

co ali continuasse fizeram-lhe por

sua vez tambem uma proposta,

na qual se obrigavam a dar-lhe

uma quantia (cem mil reis).

«Todavia não acceitou esta pro-

posta dos seus amigos de Vallega.

e foi para Grijó.

«Pouco tempo depois d'ali es-

tar começou a ver que era melhor

opartído que lhe offereciam em

Vallega; e por isto e porque os

mesmos seus amigos d'aqui, de

novo se compromettiam a cotisar-

se com aquella quantia, de cem

mil reis, para a sua clinica, alem

dos avindos, regressou de Grijó

 

CASAL/.EE N'TO

 

Mercearia, Tintas, Ferragens o llliidiias

ARMAZÉM DE

CEREAES E LEGUMES

ABlLlü Josi¡ ni SILVA
CIMO DE VILLA

OVAR “r

N'este estabelecimento, o mai-

ADQBES

Bem fabricados e de bóa mas-

sa. Terra pr0pria para constru-

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

FRANCISCO CORREA DIAS

nua do Lonrelro

_ OVAR.

  

iillllll Mlillilllilli IJ'OVlIl

Construcção d'uma ponte

ou do norte a Vallega».
Tratar com

“O PQPÚCÍPBMB regedm_ com A Camara Municipal do conce- W

esses amigos .da sua parcialidade lho d'ovar faz pub“co que' no dia FRANLISCO LOPES

5'38““do Pele““ 0 Téo as Pergun' 10 do proximo mez de Outubro, CADA VAL'

ta_s que lhe fizeram. e_ Isso é pu- pelas 10 horas da manhã, na sala

bllco. porque até a 1mm (9185911, das suas sessões, arrematará a

lembrou-se de creal' 011 arranjar construcção da nova ponte do Ca-

recelta Para faz?“ face @Quellalzal no logar do mesmo nome,d'es-

despesa da referida qriantia. _su- ' ta villa. sendo a base de licitação B

geÉIHdO 8- ldela (1.83119 era 03”'183' de 3105000 reis, incluindo a ex- -

tOI'lO 0 pagamento e 500 P615_ P01' I prOpriação do terreno para a dita

cada certidão paira os não avindo: ' construcção. A respectiva planta.

do medico. «O reo disse logo e fezl orçamento e condições, acham-se

propaganda de que não era obrl- l patentes na secretaria da Camara,

saw”” ° pagamento de "al Quan' i todos os dias uteis, desde as 9 ho-

tla de 500 _I'elS»- ras da manhã até ás 3 da tarde.

“D'aqui e d'outros factos nas-! Ovar e secretaria da Camara Vinha

(ou Manoel Gomes Laranjeira)

Cazas

Vende-se um bom predio de

cazas com armazem por baixo,

e arvores de fructa, e dois

?ceu o odio e vingança contra o Municipal, 16 de setembro de 1909. caminhos de pé e cai-ro.

réo,,-=- . . . . . . _ i
Quem pretender dirija se a Jo-

: Eis o que disse relativamente 0 Presidente, ' sê Leite Brandao, o «Midéia» da

Joaquim Soares Pinto. rua dos Maravalhas.
e depois do'
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ADEGA Do Luíõ MERCEARIA PlNHO&lRMÃO '-

    

- LARGO :DA :PRAÇA -

 

Do entrudo a esta data

83:1::cvíâlagíââràgzatsrdoa Os proprietarios d'este estabelecimento, na

Tão santiqha, tãobcata,
certeza de que sempre satlsñzeram o melhor pos- .

Que me sinto .. mim/ado .

.
_ _ l

Todavia, cmtemposantot
srvel aos seus freguezes, no preço e quahdade ,

N”“"MM'PO'S' W““
dos seus generos e artigos, conVAdam o respeita- '

Que, meltído n'este canto,

Tenha só tratado tanto, vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearm; um variado sortldo de miudezas, ar-

De limpar a consciencia! . . . _ _

h s'ulguem qmzer lmzpal-a,

Ficar limpo, bem limpinho,

Tão llmpinho. que regala, . . . _

Deixem Iáfallarqucm fallla, tlgos de papelaria, drogas, tmtas, ferragens, artl- :.

_ "Num-*1mm“'“°"' gos de latoarm, vmhos da Companhia e outras ' 4

Bons vmhos maduro e ve rrle, t1nto e branco, ;zero- marcae etc- em ,A

Tabacos e phosphoros para revender .

pigas lines, eguerdentes, azeite a preços convidativos.
D _ .

Garante-se a pureza de todos os artigos
°P°'“° d° “a“ M““ “me“

O MELHOR E DE MMS SEHlDE EM OVER
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RUA DOS MERCADORES, |7l~ A3 CONFUNDIR com EMlTAÇÕES

.A. ÚNICA NO G
ÊNERO QUE TR-A.BALHA MA

IS BARA'EO

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalnos typog'raplnicos

I A \ ' . l . '

EEEEIEA E ESTAEEEEEIEEETE Êàiççâdodímhiêfààçagsiâíàãvifâít
o GllBllO ?EMF

MDE qn“
regando-se tambem de executar

  

vende, em todos os domingos, na

com esmerada perfeição e medici-

dade de preços, toda a encommen -

A V E l R O
gasuie 119613811:: obra concernente

--+- VIETEHINE TAVARES LISEEE _sgndopreêism em qualquer
dia da semana, fazer-se encom~

s. João da “auch-a mendas, o proprietario virá. tam-

bem aesta. Villa, a caza dos tre <
E e ha de ser sempre o agasalho

mms conveniente e elegante contra o (Oliveira Memes) guezes. que para isso o avizem

'
pelo correio ou pessoalmente.

Frio, vento e Chuva, O proprietariowd'esta officinaíl

e o mais commodo para viagem. E se quereis ”"“*_"

o verdaden'o so o encontrureis na

ALFAIATERIA DA MODA _ MMMÉNÍNE

de ABEL GUEDES PINHO

ALFAIAE AAAJAAA AA CIDADE DE AAAAA
DEPOSITO DE BYGICLETTE

RILBY

_0..._

 

      

 

   

     

   

    

   

    

     

    

  

e ílores artiüciaes

PORTO
Premiada com medalha¡ do ouro

”"“ em lodn a¡ oxpoaiçõu l que tem concorrido

GüRDASENEBRES

 

'Machines de Cos-

tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marca, “Opel”.

Rua Sá da Bandeira, 249

«\ 1,* _\\

x /  

E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas, Con-

cortam-e bycícletee

de plantas para _

A adorno. Flôr de laran- “

Telegrammns: jeira., e todos os apres- h

VILLE-PORTO tos para. nora; '

 

Preços sem competencia. DEPOSITO DE CALÇADO

l _ ”E. s \.&'L:-Mdão'teá~ ..

um s . r As machines de costura da acreditada marca -OPELn são. indubilavelmente, as unicus que poderão preenchea

está; “315 :Flgenülas no freguez-leves de andamento podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu ponto elegante torn

mas ema: 1333 prefenvels a qualquer das ouuas marcas', sendo tambem de um encantador e maravilhoso elTeito em todos os trnha' l

!as estrangãirãsuçágízoões porque _estão sgndo iàmrlas, de preferencia nos grandes atelieres de modisla e alfaiate das princípaes ter'

. mprem, pOIS mac inas e costura sem verem as da marca a01'EL». Dão-se todas as ¡nstruc ' ' ' -

o bordar gratuitamente. , ' - t @eh e ensma se

Vendas a prestações de 500 réis semanaes.

.lc em Há á venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas,

., .

Concertam-se machines de costura de todas ns marcas e &aceitam-se machines velhas em troca das novas.

  

   

 

  

DEPOSlTOS NA PROVlNClA

COIMBRA -Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carla.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Znurto

Praça de Camões.

SANTARÉM- Fonseca &. Souza.

BRAGA - Pinheiro & 0.'

ABEL GUEDES DE PINHO -

Largo de Praca n.° 46, 47 e 49 -OVAR @à

 

Preços muito reduzldos.  


